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Cmronica Occin) 

  

TAL 

Estão neste momento em scena em diversos thcatros de Lisboa tres, quatro ou cinco revistas do ano. ias são tantas, que nem já lhe sabe- mos a conta, Revistas. do amno. não costumam der ago de Ion bem, Gisa emehant, & “luem Já vae o que quer é ri, e quanto mais me- ihor. Convencionouse mesmo que à revista do ao devia ser genero do dentro mas alegro E assim julgam entendêlo os avctores que a ella e dedicam de preferencia. Neste mesmo moment pobicamas o oito ou der jornaes, humorsticos, ou antes que Se item humorísticos, uns recheados de cariea- turas, outros sem elas, mas todos armados á pi. Iva de graça, e cada qual com pretenções à ser o mais engraçado de todos. À geme d'agora, que. pouca já daquella que da trinta, annos tinha pela plheria um verdadeiro culto, acha imensa raça ds revistas, devora as folhas Imumoristicas com o melhor dos regalos e anda farta. de riso, Pois não temos outra coisa à dizer senão : ainda bem! Quem resta do tempo de ha trinta anos aínda com alguma. vontade de rir. mas não sabendo onde estimular essa vontade, É que, por mais que faça, não acha graça nenhuma, ou muito pouca acha ao que tanto faz rir À gente nova, O que agora se quer é o dito equivoco, a piada grossa, a chalaça bem desembaragada de mantos diafanos, de decoro, Quanto mais desbragad melhor. Noutro tempo, não. À grosseira era pre vilegio de. Alfama e. não sabia. de lá. O genero de'fiada em moda era a chamada piada de luva branca, que ficava bem na bôca de toda à gente e não corria núnca o risco de melindrar os ouvi. dos fósse de quem fôsse, Morreu agora no. exiio um dos portuguêses diesãe tempo, que era, dos seus derradeiros con ieiporancos, O unico talvez que. ainda nos ali: mos" amos Conservava para amostra um peculio de humoraro de então, e que de vez em quando Gonsentia em no lo fazer saborear, Referese à Chronica ao Barão de Roussado — Manoel de Kovsado, que foi o auctor glorioso da Domina. ão dos Ágiotas, poema heroe-comico que paro. fiou' o fniioso. Dom Jayme de Thomaz Ribeiro. A aten sim ssa É que era verdadeira praça, 
raça portuguêsa dos quatro costados. Vo Mas pão era preco ea domiio da tl ectualidade superior, para encontrar o que agora já se não encontra em parte alguma À tenden- dia para a boa pilheria andava. como que um pouco. espalhada na atmosfera; c havia então O 

    

  

  

    

  

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
tipo do piadista, quasi se podia dizer o piadista 
profisional, que andava de porta ém porta a di- 
zer das suas, como o cégo da viola ou o homem    

Toi aqui emérito no genero um memoravel Pote, que er capaz de sderiicar tudo à um dito Con gaça, desde a sia, propria Petso ão deu melhor amigo. Pote pretend 

  

  

   o voz sor admitido como continuo mo. Ministerio das Obras Publicas; mas não conhecia o ministro, nem se lembrava de alguem do Se coniecmento que por entra ative nas Boss Eraças do minitro, Andou, ando, tanto andov, que acabou por descobri a que lie convinha. Ô “ministro estava sendo descomposto, a ese tempo, por um. jortal da tarde que o atrastava pelas “rias da. amargura, dizendo delle o mais de e póde dize dm homem. foto faejador e cscândaos, andava segundo, com toda à curo: sidade dos seu pequeninos olhos redondos de ops, é em todos 08 seus detalhes, essa capa nha sangrenta. do car da tarde, com pontualid de á sé encatninhava para o Café de Sana Justa, onde era assiduo, tomando sempre o meato lo: gar A mesma. és, nO mesmo Cato, Jut da cama porta. Chegáva, sentava se, batia a pal: 
mas. Vinha o crendo: E E Olha, Rodrigo, da 
jornaes? Ou sim, ou não, Se já nham viúdo, arigo buscá-los à outra mesa e traginhos. ora ainda bem! replcava 0 Pote: juando o Rodrigo Ja abala spera, Rodriguinho, espera ai homem de 
Das, que à pressa só se inventou para arrelar os entrevados... O bonachieião do Rodrigo sorri, o esperava. 

O a me um paito é dm copo com aa 
O Rodrigo ia buscar 0 copo com água é trazia 

taitbem cE palio. Já ouro. reguês batia com à 
ponteira da” bengala no marmore da mesa, e o 
Rego ia acudie Me. 

  

  

  

    

  

    

  

  elle então, já vieram os 
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O OCIDENTE 

— Olá, olá, 6 menino! gritava o Pote=— primei- 
so estou Cá cu 

É como o rapar se detivesse, dando lhe razão: 
= Agora fecha aquella porta, e pódes inte em. 

  

  

a ia, pndare leitura dos. 

dos, tresandando a calummia e à tinta res: Um dia, à meio de uma diesas leituras, teve o Pote uma dé, uma grande idén. O redactor êm chefe do jornal que andava, suindo o mins aro das Obras. Publicas era amigo. do Pot dlera lhe mais de uma prova. de ser realmente seu amigo. Ota, da leitura seguida « ponderada dos Argos comt que a folha se atirava ao ministro, Como quem se atiasse a um bombo em festa, Pote depreendera que a cols estava por pouco, e que, como tudo levava, a crêr, esse redactor principal seria, dentro do dias breves, um novo. & Alentado esteio do Governo na imprensa, “e portamto, pensou o Pote, estamos chegados ao momento de lhe jr pedir que 5 interese por mim Junto do ministro logo que Brsse a corvide: 

Dial oi sem mais demora a casa do jornais. ta, que morava na Ru da Atalaya. O outro es tavava, jantar, a acabar de jantar, quando Pote 
lhe bateu à porta. Veia ereada, toda espevita- 
di, eli logo que o senhon quo hora, não 
"e Roi nd bem, mina menina, inda bem | Ele que pão recebe porque mão precisa Iso é fartura: Ainda bem! Mas digalhe sempre que está aqui o Pote, que talvez ele se resola.. A casa era pequena, Pote falava ato e 6 dono da casa, senado. meza, de lá mesmo ouviu à 

— Pódes entrar, ó Pote! pódes centrar! grita- 
the o jornalista rea para dent, cotetimo amigo, ofereceu-lhe uma cadeira, quiz que cite comsse. duas. colheradas. duma compota clameixas que ainda estava sobre a mesa, ferlhe Sersir cafés encheudho as algibeiras da charutos. O Pote citou todos aqueles favores como coisas que lhe eram devidas, com satisfação sim, mas, sem, grande agradecimento. E começou à 
espero fm da sua visita. ponihas mais má cartal interrompeno a certa altura, o amavel dono da casa, Ainda esta noite, em S, Carlos, peditel o que queres. canja, O minho É muto ie amigo E parece que é muito boa pessoa centou O velhaco do Pote. O, não imaginas! 

Pote todo era ouvidos, a ouvir o jornalista que lhe faria 0 elogio do ministro, pondo o nas Alta da Jo, Chegando à ponto de lima” Dae 
e fosse: preciso dar a vida por ele a dava.” > 

  

  

       
   

  

  

      
    

  

  

  

  

     
      

  

    

  

  

João Pauvencio. 

* 

Interior da egreja do convento da Madre de Deus 

  
no antigo io de Xabregas, hoje inelido na area da cidade de Lisboa, que e ergue o ce. lebre convento da Madre de Deus, fondado nos principios. do seculo avi. por D. Leonor, de Portal, mulher de D. João 1 Neste edificio, onde Gaão estabelecidos o Asilo D, Maria Pia ca iaingues, encontramãe reunidos Rotaveis traba. Ihos de drte antiga e moderna, alguns verdadeiras preciosidades, o que tudo torna mio interessante du uma visita. de simples curioso ou o estudo ado profundo, dos elos erudtos e dos ad radores das bella artes. Todos teem all que apro: 

que louvar à constituição daquela especie de tus, AS mos gravura reproduz o interior da cgeja moderna do convento, cuja decoração é obra do seculo vu, restaurada e complatada ha poucos ãnnos, na jdéa de ser tranquenda aos fieis logo que nela se retabelecesse o culto divino. toda a! egreja recamada de boa talha dourada, de ma. nico efeito, com muitas él, algumas de ba tante valor tes como a da C)roaão da Virgen atribuida. à André Gonçalves, e ds das que cs tão colocadas junto do tar mó cujo autor não fo ainda Henlicado 
arquitectura do templo é classica, Naa péla mó; o eruniro é formiado por pilastras or. 

  

  

    
  

  

    

  

    

  

  

     

    

nadas de talha asim como as quatro arquisvol 
tas, sendo tudo! coroado por uma cupola, ou lan. 

O iiacmór é de marmore, ficando na sua re tagiaçda 0 retabulo e camátimo, bem como o sabtario, tudo, de boa talha doutada. Aos lados do “altamór has dois quadros antigos Por cima das portas das sacristias ha outros dois quadios retido, cmoldurados e talha dourada No arco do eruaciro, que é todo revestido de formosa tala, assente sobre cantaria, ha alnda mais dois cquadros de madeira No altar mês do lado do Evangelho, fia à duna rea, tambem de magnifica valha dourada e oimada: de duas telas Jem frente da tmbúna, € 
Sobre tri janela, vê se um grande quadro alla 
sivo ávida de 8, Pranelco de Asi. Como se Sae, o convento da Madre de Deus era de reli sis Eranciscanas” da primeira regra de Santa 
Ela a NO! corpo da egreja, cujas paredes são todas 
revestidasde quadios dk azulejo com 58 deal 
tara, erguem se dois altares. tambera de talha 
douradas sendo no. do lado do Evangelho que 
primiivâmene” esteve, colocada a imagem de 
Santa Auta, cujas reliquias vieram de Colonia 

“Nas. portas do armário sobre O belo arcas da 
sacristia estão pintados, dois quadros de escola 
cSirangeia, praSonisimos, representando a vinda 
das roiquas, Achamse reprodusidos em aruljo 
pot Pereira Junior mos dois quadros colocados 
areia O gui altares, que teem diversas imagens, & 
cam pela parto de deriro da formovisima ea, 
formata pur balaustres slomonieos, uns de eba 
o, Outras de nisso mosaico, Está obra de árie 
cogitou Jia arca ponto volgar é de 

Sobre 0 envasamento das paredes destacamse 
cine quadros meíslos em, molduras de talha 
Scelent, cujos assuntos, com excepção de dois, 
são alusivos À vida de 5. Francisco de Assis 
Por Cima do eatablamento ha treze quadros, dos 
aquaes ses são de grandes dimensões e aludem, 
dom estepção de um, à vida de Santa Clara. Por 
cima do útço creio e ocupando à parede toa, 
fa uma grande: tl representando x Coroação 
da Virgeh pranto à côrte celeno téla que está 
emoldiada "em Belissima talha dourada, com fi 
gras de anjos 

6 tecto em fórma de abobaia de volta per- 
feia 6 formado, por. vinte calxotões, dentro dos 
ques exitem, devidamente emodurádag,outas 
ias telas alusivas à vida de Nossa Senhora. 

Ainda por” cima, do entablamento, o pela pare 
deros? da Juneta, ha doi quadris metidos na 

  

   

  

    

     

  

    
  

      

  

       
  

  

       
  

  

Coração, que orna a parede, os quaes aludem, 
á morte de Santa Clara. 

Do lado da Epistola fica o pulpito; obra gran- 
diosa e na qual se evidencia o espirito verdadei 

  

  

  

  

    
  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

 



  

Os temporaes é inundações em Portugal 

  

  

  

Por nosso mal o anno de 1909, que tão tristes 
recordações deixava ao nosso país, não se despe- 
diu sem mais agravar essas recordações, dese 

  

  cadeando "nos ultimos dias de dezembro uma. 
ieravel tompestade que se desenvolveu por toda 
A costa norte da Europa e que vei produar seus 
mais honrorosos efeitos em parte da Espanha e 
Portugal, com cheias do 'ejo e seus alluentes 
que inunda às povoações belinhastspeca 
Mente do. Ribatejo, e maiores estragos produ 
ram ainda no Douro é Tras:os- Montes reduzindo 

& miscria. muitas povoações, concentrando su 
maior ação destruidora no ro Douro. » 

Junto: à cidade do Porto é Miragaia, a cheia 
tomou proporções de que não ha memoria, che 
gando à agua do rio a trsabordar e invatlir as 
fas da. cidado baixa, entrando pelas casás em 
mais de tres metros de altura e à levar deante da 
Sua impotuosa corrente tudo que encontrava, cor- 
rente dá velocidade de nove milhas 4 hora que 
asrastou todas às embarcações grandes é peques 
has, fundeadas” no porto, para fdra da barra à 
despedaçarem-se nos rochedos, 
Um horor de devastação em que aos enormes 

prejuisos materiaes se juntaram a perda de a 
Tava tinta é tres annos que Portugal sofrera 

uma calamidade assim, em 1876 e ainda hoje se 
erva. memoria dessa. desgraça, de vez em 

quando lembrada, quando sucede algum tempo: 
Matei preciso tocorrer as vitimas recorrendo. 
o clero tc dos Iundado Iundadonequel 
Jº fnno pela rainha, srt D. Maria Pia, com os 
donativos! que de toda a parte do país ucudiram 
para aquele fim. 

oi tma grande cofamida le aquela, mas que 
ae mito aba ao sul ds terras marginaes do 

tejo A de agora, porém, estendeu mais a sua 
ação destruidora como se vê. 

es fenomenos metorlogicos do-e nor. 
malimente em periodos de 32 à 33 anhos, Como o 
noso colaborador da acção meterelogica de 
monsteou num, artigo publicado em 6 numero 
1095=desta revista, à pag 115. O temporal agora 
sucedido é, pois, uma consequencia daquela lei. 

A “ciencia Auxilia quanto púde estudando estes 
fennneo é exabelecndo sli por que e 1 
gem Está da parte dos que governam e admi. 
Aistram os povos. providenciar quanto possivel 
Para Que es alamidades sejam atenuada nos 
Seus efeitos. Para isto só ha um meio ao alcance dos ho- 

é Taser obras hidraulicas nos ros que lhe 
dm as correntes, docas e abrigos para 

ambarcações, não permitir a construção de 
proximas 4s' margens de, rios nos logares m 
Ermeaçaos pela invasão “las aguas, em fim tudo 
que Previna” e defenda contra estas calamidades 

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

        

    

“que, mais ou menos se repetem em determinados 
periodos, 

ste. que á primeira vista poderá parecer sim- 
pratico com o tempo,   

    

  

plesm teórico, será 
desde 1e estas calamidades não esqueçam e 
haja c prevenir suas consequencias. o de sim: 

  

arte. destas. medidas preventivas. 

      

     

O OCCIDENTE 
  
  
      

les leis: que probibam as construções a que se 
frame pu Ba muita terra para edificar sem 
der Dara, de ls à uia pat de obras a fa 

é com dinheiro 

  

zer só depende de 
dendo com 9 tempo, pois à fi 
que se acode a es- 
tes desastres, com a 

   

“literença que pouco ou “nada remedeia, cmquanto que. des pendendo.o. nas re- feridas obras utiisa ria de modo mais cf 
“Não está porém. na indole da nossa gente o espirito pre- 
Veni, e eo EO péior mal, pos 6, in- demente, bom ter to que só lembra Sta Barbara quando iasem trovões. 

  

Onde primeiro se 
ser GENO pa do temporal foi em Lisboa, é não tardou que exts efeitos se dtendessem pelos Arrabaides, e Tejo cima até Santarem, Seguindo se depois Douro e Trasos 

tes “nelas que vinham da visinha Espanha m Lisboa solreu o sítio de Al 
aguas do HO Gesto nome que não tinham vasante 
Tejo, porque à maré enchia ao mesmo tempo. 

à perigo de morrer afogadas. O Mesmo 
a em Loures, Pouva de Santo Adrião, 

ia e mais po “té Braço de Práta, 
Pelo “Tejo acima em todas as terra ribeirinhas 

emquas, Ribeita de Santarem, Vila Franca de 
a, Vslada e todas as povoações marginaes do 

Tejo focam invadidas pelas aguas dos rios aluen 
teste púlas da chuva torrencial que cab 

“aptas aqui registramos os pontos prncipaes 
ondE "o temporal produziu seus maiores efeitos 
de esto todos os jornães tem trazido dia a d 
novcias minuciosa, de que o leitor já terá conh 

0 escarilamento do combo Suikesgreso 
ue seguia para o Porto e Paris, na Povoa, deu 

friméiro alarme de impedimento das vias fer- 
"a Mamentar, Em Set, otro comboio 

ico enterrado. no meio da grande cheia. obstetindo à linha, de modo que os de Doios transtor ram se. compl o interceptan- 
do sul para o norte do país No meio desas catastrofes, soubese em Lisboa das gran des cheias do Dou- 
dos se tornaram ain. 
di sais desastrosos. De facto as aguas 
como não a memo: ria, excedendo mui todas cheias de ifzo. O Douro tras 
bordou e de longe veio” enchendo de modo que alagou toda à cidade baixa, ficando os primeiros pavimentos das ca- 
das debaixo de agua. 

A força da corrente fez garrar. todas as emo 
Darsações do “io, havendo mortes, principal. 
mieité no vapor Cintra. À corveta Estefan, es! 
Ca de alunos marinheiros, perdeu se levada 
pela corrente, salvando se felizmente toda a guar Bio, etc mesmo aconteceu aos vapores al a? € ingleses. Nestor, Gascon, Douro. Elida, 

      
  

     
s visinhas, estendendo.       

     

  

  

  

    
    

      

    

   

  

a, No Ponto 

  

    
    

  

  

Pikton Castlo e Saxe assim como aos. 
 Amaçonas, Santos, Ania- 

ral, Soares da Costa, Vencedor, Garstein, Villa 
do Assumpção, Progresso, hio À 
ones, Carlos álberio, Coylon,iDuqu 

  

  

    
       

  

danha, Novo Marquês, S. Julião, Viajante, Di- 
ligente, Mendonça 2º, D. Maria, Atlantica, Mar. 
ques, na maioria portuguêses 
dores Mars, Lusitania, elos, L 
ce, Vitoria, Aguia, Liberal, Leça, 
Eta aussinta Enuiração dá à medida dos enor 
mes desastres é prejuizos causados, à acrescentar os barcos do rio é 
maior parte perdidos tambem. 

Às aguas do Douro subiram 10 metros acima 
do nivel normal, chegando quasi ão taboleiro in 
ferior da ponte D. Luis que esteve prestes a ser 

atada pela 
e mais de 20 milhas á hora. 
O numero total de embarcações perdidas sobe 

a tresentos é cincoenta, assim como grande quan. 
idade de habitações de ligeira construção ou já 
arruinadas fram na corrente, levando às pobres 
mobilias de seus moradores que ficaram redusidos. 
á maior miscria. 

De estabelecimentos de comercio e armazens, 
qe Rétem onde a agua entrou poz tudo a nado, e 
levadas pela corrente viam se pipas, caixas, far- 
dos é outros volumes. - 

Para cumulo de hortor, a cidade ficou 4 es 
curas durante algumas noites, porque à agua en- 
irou na fabrica do gaz « inulitou as foralhas é 
retortas, O mesmo aconteceu na fabrica de ele 
tricidade, o que fer parar o movimento dos car. 
ros elétricos. 
Ainda se tentou iluminar as ruas com candiei- 

ros a petroleo, mas à violencia do vento é da 
chuva apagou à maior parte. 
À impressão que à noticia desta enorme catas- 

trofe produiu em Lisboa, foi dolorosissima, e 0 
Chete do Estado partiu para o Porto no domingo, 
26, acompanhado pelo sr presidente do conselho, 
a visitar aquela Cidade e vêr com seus proprios 
olhos toda à ruina produzida, tratando logo O go- verno de providenciar. com socorros tanta dis: 
nao á d El-Rei percorreu toJos os pontos mais devas, tados pela cheia, é animou com à sua presença 
os filhos da Iaboriosa capital do norte digna de 
melhor fortuna, prometendo que o governo em. 
pregará todos os meios para remediar quanto 
possivel a situação em que ficou a cidade, e estu. 
dar as obras mais indispensaveis a fazer no rio 
para evitar futuros desastres como este. 

No mesmo dia em que Re segui para o 
norte, partia para o Ribatejo Sua Altera o sr. Di- fante D, Affonso acompanhado pelo sr. ministro 
das obras publicas. Sua Altera visitou Vila Franca 
de Xira e, seguiu depois Tejo acima até o Mala. 
gueiro e Valada, vendo os estragos que a cheia. 
tinha feito, encontrando.se os campos alagados é 
as sementeiras perdidas, Os lavradores pediram. o auxilio do governo afim de poderem fazer no- 
vas semeaduras, pedido que o sr. ministro das. 
obras publicas declarou que seria atendido como 
é de justiça. 

Quando El-Rei regressou do morte, tambem 
fei visitar as povoações do Ribatejo, chegando a 
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No PORTO, A INUNDAÇÃO NO sitio DA ANTIGA PONTE Pini 

(De fotografias)



   

     
O OCCIDENTE 

Os temporaes e inundações em Portugal 

A munDação NA nua DE S. João DA Riseias, No Ponto 

  LousaDA, o tão Mésto xa rowte pr Laçoas. 
(Cliche eatfredo de Freitas)



    

  

  

Santarem e a Almeirim, tomando conhecimento. 
dos grandes estragos feitos e prometendo provi 
dencias do governo, que não 5e fizeram esperar, 
pois este mandou logo para as povoações devas: 
tadas e famin y 

O conselho de Estado reuniu sob a presidenci 
de El Rei, para autorisar um credito de quinhes 
tos contos afim de acudir ás necessidades mai 
urgentes. 

  

    

  

  

Ha muito à que acudir, pois além do que já 
ficou mencionado, 
temporal este 
Vian 

    

leram a mais terras do norte, como. 
elo, Povoa de Varzim, Ponte de         do Ca 

     

  

jarcelos, Espinho, Ponte da Barca, 
Espo.       Regoa, Caminha, Famali 

zende, Arcos de Val-de- Vez, Louzada, « 
tolas as terras ribeirinhas & imediações onde as 
aguas dos rios ou as chuvas torrenciaes tudo ala» 

im e muito destruiram. 
As gravuras que hoje publicamos são quadros 

tristes “que mostram bem os efeitos produzidos. 
pelo terrivel temporal, que ficará memorado por 
muitos annos, porque imuitos anos serão tambem 
precisos para, recuperar todo os prejuizos que 

usou, além dos que nelle perderam a vida e se 
lembra ?os com saudade pelos seus, 

a 

A casa submarina 

      

   

  

  

  

Max Pemberton 

(Continuado do nº 1115) 

O doutor riu-se desta graça de Peter e 
para o contentar atravessou o quarto, abriu 
um armário que estava perto da janella e ti 
rando algum mantimento, disse: 

— Nunca me lembro de comer quando tra- 
balho nas minhas descobertas, E” um mau cos-. 
tume. Vamos à vêr que força tem para dispôr 
a ceia. Ahi ha conservas e óvos. Na cosinha 
encontrará leite e carne fresca. Aqui tem al- 
guma coisa que o ajudará a expelir a neve. 

E collocou sobre a mesa um respirador que 
Peter adaptou À bica, encaminhando-se de- 
pois para a cosinha 

Dava-lhe gosto ter de occupar-se em al- 
guma coisa, é nós tratamos de o ajudar. 

Antes de meia hora estavamos todos assen- 
tados em volta da mesa, ceando como homens, 
que tinham almoçado havia mais de um mez. 

A manhã pouco cuidado dava a marinhe 
ros, Pelo menos aquella noite não preocupou 
muito a Peter nem à Seth Barker, 

Estranha ceia aquella que não era facil 
esquecer! 

Pela minha parte, sempre direi, que du- 
rante as guardas que fiz à bordo, au nos pou- 
cos. momentos que os marinheiros teem para 
sonhar acordados, recordo-me. perfeitamente, 
d'aquelle quarto e d'aquelle quadro da minha 
vida: 

As grandes peças de crystal e de cobre 
aparecem de novo ante imim como nessa 
noite sinistra. Vejo a casa do. doutor amcri 
cano, de feições inergicas, ainda que juvenis, 
é o cabello negro que lhe cala sobre a fronte. 

Vejo tambem Peter Bligh inclinado sobre a 
mesa, e Dolly Venn olhando-me com estranha 
maneira. como se- quizesse persuadir-me que 
estava restabelecido, As mesmas sensações de 
duvida é incerteza me acommeitem. 

Como poderemos fugir da ilha? Quem nos 
ajudará nfestos apuros? Quem protejerá agora, 
Ruth Bellenden ? Voltará o barco? Andará 
sobré' a agua ou estará sepultado no fundo. 
do mar? Durará muito a época do somno e 
lograremos sobreviver-lhe?— 

“rodas estas perguntas fazia a mim proprio, 
e na realidade a quem devia fazel-as, era 
aquelle homem que parecia de tanto talento 
é cujas experiencias indubitavelmente se en- 

  

  

    

  

deressavam & solução de uma parte do pro- 
blema. 

— Muito obrigados lhe ficamos, doutor — 
disse eu — pois lhe devemos a vida. Pode ficar 
certo que nunca me esquecerei 

— Nunca, mais me tornarei a sentar à meza, 
sem me lembrar o nome do doutor... dou- 
tor... agora me lembro que ainda 
seu nome — exclamou Peter Bligd, 

O doutor sorriu-se. 
—O doutor Duncan Gray. se tem n 

empenho em saber. Perguntando pelo doutor 
Gray, de Chicago, de cada mil pessoas, ha- 
verá uma que lhes dira que elle se tem dedi- 
cado a escreverasobre venenos. Precis: 
um veneno oi que me trouxe aqui, é um ve- 
neno me abrigôu a alterar o rumo que levava 
em meu caminho; pelo menos julgo que assim 
será. Venenos são triumphos neste momento, 

Mau logar é este — disse eu — e parece. 
mentira que na Europa se saiba. tão pouco a 
seu respeito. Tenho visto bastantes vezes, nos. 
mappas, a ilha de Ken, principalmente nos 
ultimos quinze annos, mas nunca ouvi falar 
ma sua época de somno « de sol, é das mor- 
tes de que me teem falado. ha. poucos dias. 
Naturalmente o senhor está aqui para estudar 
esse assumpto e compenetrar-se da verdade, 
não? Basta vêr todos estes apparelhos que 
aqui estão, para saber que me não engano. 
E” uma grande coisa a selencie e bastante 
pena tenho de que a minha educação seja tão 
rudimentar, Muito, muito daria esta noite para 
saber tanto como o senhor. 

O doutor sorriu um pouco cheio de orgu= 
lho, e respondeu: 

— Começo agora a comprehender quão 
pouco sei, e não é mau ponto de partida esse, 
E” possivel que na ilha de Ken aprenda 
guma coisa mais. O dono d'esta ilha trouxe- 
me generosamente à estudar. na propria uni. 
versidade da natureza. Creio que comprehen- 
do já o motivo porque me permitiu que aqui 
viesse, Andou depressa, pois conseguiu que o 
homem que primeiro chamou a attenção da 
gente de Chicago. sobre o princepe Creny, 
esteja já em sitio seguro, onde não poderá 
zer mal ao senhor Crerny. Assim creio, capi- 
tão... capitão... 

— Jasper Begg — completei, — Em outro 
tempo capitão do Manhaltan, o yatch de Ruth 
Bellenden 

— E Peter Brigh, seu contramestre. 
Seth Barker não disse nada, mas cu apre- 

sentei-o ao doutor bem como Dolly Venn. 
Principiavamos, os cinco, a conhecermo-nos, 

e à sympathisarmos uns com os outros, como 
succede geralmente entre companheiros de 
infortunio. 

Apezar da situação grave em que nos 
encontravamos, tinhamos de comer, beber 
é tabaco para o cachimbo, Um marinheiro 
pouco mais precisa para se considerar feli 

A verdade é que tinhamos passado uma. 
vida deliciosa, esquecendo-nos o que nos ha- 
via suecedido durante os ultimos dias. 

A” meia noite, porém, uns gritos que nos 
chamaram a attenção, obrigou-nos a recordar 
o sitio em que nos encontravamos. 

Devo dizer que estavamos commodamente 
installados, porque o doutor Gray encontrára. 
camas para todos: Dolly, no soph; eu n'uma 
poltrona; Peter é Seteh Barker, n'uma alca- 
tifa junto da janela, e o doutor sobre uma 
máca improvisada com a porta da cosinha. 

Tinhamos dado as boas noites uns aos ou- 
tros é dispunhamo-nos a dormir, quando dos 
jardins, junto ao bungalow, partiram os gritos 
extranhos de que falei, gritos tão pouco hu- 
manos, que mais pareciam lamentos de seres 

  

     

  

  

    

   

  

   

    

  

    

  

  

  

    
  

  

  

agonisantes, e que nos fez pôr de pé num. 
instante, a escutar attentamente aquelles sons 
aterradores, 

Nos. primeiros momentos nenhum de nós 
se moveu, tão comovidos estavamos; mas o 
doutor, recobrando primeiro do que nós o 
sangue frio, foi direito À janella e descerrou 
um pouco as cortinas que à cobriam. 

Então, à luz deslumbrante, á luz encanta- 
dora é maravilhosa entre dourada e azul que 
se coava por entre os vapores que chegavam 
até aos jardins do bungalow, vi um especta- 
culo qué me gelou o sangue. 

Vinte homens e mulheres, alguns delles 
europeus e outros indigenas, vestidos uns 
como marinheiros, outros com farrapos, esta- 
vam dançando uma dança frenetica, louca, 
tal como jamais a sonharam os derviches mais 
phantasticos, nem como a imitariam os pos- 
suidos do maior delírio. 

Eta uma dança macabra! 
Volicando “com a velocidade de um pião, 

estendendo os braços ou levantando-os ao cto, 
atirando-se de cabeça para o meio do chão com 
gestos selvagens, lacerando e ferindo a carne, 
as mulheres, um ou dois caindo repentinamente 
mortos ante os nossos olhos, aquelles infelizes 
gritavam como doidos animaes e enchiam os 
bosques com seus melancholicos gemidos. 

Pouco mais de dez minutos durou aquelle 
horripilante espectaculo | Depois, um a um, 
homens e mulheres foram caindo no chão. no. 
méio das mais horriveis contursões, sobrevindo. 
em seguida um enorme silencio. Das janellas 
a que estavamos encostados, contemplavamos 
cheios de espanto a noite clara e fria, e pen-. 
súmos então serem aquellas as avançadas da 
morte que haviam chegado à ilha de Ken. 

Viamos, e não comprehendiamos a espantosa 
verdade, é assim se passaram muitos minutos, 
antes que qualquer de nós descerrasse os la 
dios 

Estavamos estarrecidos, 
terror, tamanho, tamanho. . 
sejariamos a ninguem! 

— E! a febre do riso — exclamou por fim 
o doutor, deixando cair a cortina que conser- 
vava levantada. — Já tinha ouvido falar d'ella 
antes de a vêr agora. 

E apontando «com o dédo a lampada que 
ardia sobre a meza: 

— Três dias, meus amigos, três dias me- 
deiam ainda entre nós e isso. 

Quando dizia isso, referia-se à febre do 
riso, do que nos esperava dentro de três dias, 
quando se acabasse o ar respiravel n'aquella 
casa e tivessemos de sair para o exterior. 

  

  

  

  

petrificados pelo 
como 0 não de- 

    

RICARDO DE Souza. 

e 
O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

1 
(Discário do General Cate 

dente da Direcção do Gremio Literario) 

(Continda.) 

  

Meus Senhores: 
Exprimindo o sentir sincero da Direcção e de 

todos o nossos consocios, regosijosamente cum- primento 'V, Exit e faço votos para que, de 
Juro, estas pequenas reuniões se repitam a 
“las veres, com o fm de mais estreitarmos as bons 
relações de amizade e sympathia, existentes en 
tre os Ex socios do Club Ingles e os do Gre 
mio Litierario à cujo número me honro de per- 

Dou a palavra ao sr. dr. Ansút. 

       

  

N. B. = O sr. Rawes agradeceu, embreves pa. 
lavras, esta saudação, depois do que o dr, Anti 

nciou o discurso que publicâmos no numero        



     

discurso lido pelo ar. James Ramos em. 
resposta do «Speceh doar: Alfredo Au 
proferido na salas do Gremio Llerario 
ha nolte de So de desembro de 1909) 

Meus Senhores: 

  

fa minha. dupla qualidade de decano dos so 
cios do Royal Briish Club actualmente presen 
tes? o de, Leader do tem que vem hoje disputar 
com V. Tosse dicas lindo Trorheu de Xa- 
per, cumpre-me, em primeiro logar e em nome 
do Hal, saudar a V. Ext, é, em seguida, pedir 
a venia de me ser permitido manifestar o protesto 
do moiso mais profundo reconheci- 
mento e gratidão pela honcosissima. Tecepeão “que. V. xa so dig 

  

    

  

  

O OCCIDENTE 

Meus senhores; Brindo é prosperidade do Gre- 
mio Litterario Portuguez | 

Hip! Hip | Hurran 

N. B — Depois desta resposta. formaram-se 
logo sete meras, jogando o sr. Raves com o 
st Pereira Machado Senior; o sr. Silley com o 
Sr Julio Baptista; o sr. Stanley Raves com o 
dr dr. Fragoso Tavares; o sr. Riedman com o 
Se: Raiel; 0 sr; Marsden com o sr. dr, João Ma- 
Ha da Costa; o sr, Mitchell com o sr. Avila da 
Graça; 0 sr. Prazer com o sr. Veiga. 

emio. ganhou seis partidas, empatando o' 
sr. Siley com 0 st. Baptista, Ficou, por isso, O 
Tropheu na posse do Gremio. 

'Bepois do triplo brinde, cujo testo publicâmos 

  

    
  

    
O falecido rei da Belgica, filho de Leopoldo 1 

e neto materno de Luiz Filipe de França, subiu 
ao trono por morte de seu pae, em 1865, pelo que 
era, depois do imperador Francisco Jose, d'Aus- 
tria, o soberano mais antigo da Europa. 

Foi um rei liberal que conseguiu fazer-se amar 
do seu povo, e trabalhou por engrandecer o seu 
país, sem descurar os seus negócios proprios de 
Emanceiro de primeira ordem. 

À ereação do Estado Livre do Congo foi para. 
o rei Leopoldo uma operação financeira feliz 
Em 1876, na Conferencia Geografica Interna 

cional de Bruxellas, O rei Leopoldo propoz uma 
viagem de exploração á Africa Central, a qual se. 
realisou é teve depois o resultado na conferencia 
de Berlim, que lhe reconheceu a constituição do 

Estado Independente do Congo. 
Os capitaes que o rei Leopoldo 

“empregou na exploração do seunovo. 
Estado, tiveram larga compensação 

  

   

  

  

  

  

  

  dlispensar-Hos nestas sua salas. 
Cumpreme, tambem, responder 

ao magico, $pecei do meu amigo 
ar, dr Alfredo Ansr oração elo 
aut e cheia do referências ama. veis e de elogios (ainda qu recidos), pará com os Repal nénto que me falem os reur- 
alimento áquella linda, oração. Em resposta não posso faser mais 
do que proferir duas singelas mas 
sentidas palavras, as quaes são, mui: 
dissimo obrigado. 

  

  

   

  

  

  

  

les, senhores: Temos era nós. aquele Lropheu de Radra aque lindo objeeto dart, para à Posse do” qual. vamos, em poucos Instantes, emprelender ama renhida lucia O" Tropheu acha se, actual mente, na posse do. Gremio é aqui permanecerá, pois. que não temos, ho seio do Royal, sócio algum que possa lutar Som ranagem conta bs esâmios jogadores de xadrez que 
o Gremio possue, Ê 

Mas, mbus senhores ainda que 
convicto que sempre sabiremos des ias” batalhas vencidos, eu nutro à esperança. do que no futuro, como hoje, não. faltarão socios do: Royal promptos a crurar armas com V. Exa" e digo que nutro essa espe raca, porque. creio que estes en- 
contro, estas luctas amigáveis se 
rão um meio eficaz para, promovar é “consolidar aquelies sentimentos de verdadeira amizaJ, respeito e 
consideração. que nós Socios do 

oyal, professamos com os socios 
PRA sentimentos estes que 

     

  

  

  

  

    
  

  

    

a Rd 
ça 

  

para 0 seu bolo, desde que o go- Fêcno da Belgica propor e as cama. Tas aprovaram a definitiva anexação daqueile Estado, recebendo o rei Leopoldo, pela “tedencia, dos seus retos alguns milhões de francos. À Belgica. alargou deste modo seus dominios que o rei Leopoldo lhe preparou, valendo-se da sua iwencia de soberano na conte cia de Berlim, mas por fim à nação Pagou esses dominios, bem: se po feião dizer que o rei Leopoldo fez 
um bom negocio. os negocios fêram sua maior ucocupação, já nos jogos. de bole 

ao Já com as, minas de outo do 
Transvaal, tendo. empregado gran 
des somas na: exploração das mi: de Johannesburg: Esta especu- Tação, porém, não lhe sahiu favora vel porque o governo do ransvaal 
Fesblveu! lançar. grandes. impostos 
Sobre as empresas estrangciras que esploravam aquelias minas, e o rei 
Etbpoldo vendo depreciados os lu- 
cos que cperavas Ases se em 
perdeu consideravelmeme- 

Não obstante este desfalque, à fortuna de Leopoldo 1 era das maio és de soberanos da Europa. Ult mamente organisou uma empresa, Compamhia predial, industrial e co merial para conservação é enbele samento das Cidades, entrando com àgua: parte, constituida de todos ds Seo" predios” de. Bruxelas e de fôra, e mais O produto da venda da tua galeria de Arte, o que tudo fórma importante capital, Quer atribuir esa ultima espe. do soberano. financeiro, no 

  

  

  

  

       

  

  

  

    
  

         
  bem, sabemos são correspondidos e 

retribuidos. pelos dana one r do Gremio 
Meus senhores, seja. do que ou aqui ruribua as palavras 

elevadas, ainda agora proferidas 
Pelo sr" dr. Ansdrena, ma. loquentisima à 
Bão, aonde il disse que esperava 

    
permitti 

  

«Que 9 xadrez seja, por tempos ie 
«aii, Cum Ipen luminoso, que 

lá Liiboa a Londres, e o Teo 
"rianioa o aproximando, mais e 

“mais as duas nações aliadas, e seja 
Ca! fôr o, resultado. das lucas, 
ela posso do brotze estas 

“lucas tornem ainda mis soldos & 
Sestados og antigos vinculos de res 

Úpbio e cordeal sympathia que a nós 
“Jodos nos prendem.» 

       
  

    

  

  

     tome ur tanto fatiado, 
desejo abuzar mais pace 

de que o noso Regula 
é lar por 

Meus senhores vou terminar. N cia de V. EX, tamo 1 mento, prescreve. que ninguem deve 
Tais que, minutos, e cu desejo aproveita 
polico tempo “que. me Festa para, mais. uma Vez, 
Soudar a VP manifestando, do mesmo tempo, 

j Ex Scabam de nos dis- 

  

    
  

  

  

   

    

  

  

porém, de eu retos 
io levantar um 

Brinde, brinde ssimo será recebido 
ido sado por todos os cavalheiros pre 
o io” socios do Gremio, ou do 
Seo ih, Clud. O brinde que desejo lvan: 
até «Prosperidade ao Gremio» 

  

  

  

S. M. Lrorouo Il, Da Bi   

no numero anterior e foi correspondido. com 
Musiasmo e animação, separaram se os 
'cêrca da uma hora da manhã. O ser. 

Vigo foi profuso e à sala Luiz XV esteve sempre. 
apinhada de espectadores. 

* 
NECROLOGIA 

  

  

  

Rei Leopoldo IL 

A morte do rei da Belgica Leopoldo 1, foi um 
dos acontecimentos de certa importancia na po- 
Aifica mundial com que fechou o anno de 1909 

Soberano de um Etado pequeno em ierítrio 
« população, soube alargar. seus dominios sem 
Gubetas quo fizessem pagar Caro 0 seu engrande- 
Que o rei Leopoldo 11 foi muito mais um 

homen de” negocios" do que um generalisimo 
com se ser aguerio,Emretânio, ss não 
impediu. que, em 1870 à Belgica mantivesse per- 
IO heutalidade, entalada entre à França e a 
Alemanha que se batiam na celebre guerrafranco- 
Prussiana, Essa neutralidade, mau grado do chan 
Pele de ferro, não à manteve por simples pala: ras mas” con "um 'exercito armado, pronto à Tatela respeitar 

  
  

    

  

   

desejo que elle tinha de simplificar 68 proctssos judicines de Ive ue se segoiriam É «. Emutetanto, tambem so ali ma que 0 fim daquela operação, 
erá o disp mai veemente de seus bens em 
rota de sua. Bla a princêsa Estefania, com 
Ae “so'posera de mal desde que cl: contas 
Sefundo matrimonio. com o conde de Louvay, 
Conta à vontade paterna, por não er à noivo dê estirpe real, O" cscandalo deste casamento foi bem falado om hénupos, assim como o do rei Leopoldo não Permitir que a princêsa Estefania deposesse um Beijo ma fonte de ata mão quando esta morreu. Icopolgo 1 nunca. perdoou a sua fia a des. obedienci 4 vontade paterna, intransigente nos Seus direitos de pae o ainda mais nos preconcel: 
tos da est 'Comtidor Leopoldo 11 foi considerado no seu país um re democrata, e como tal estimadissimo do povo, com o. qual convivia, sobretudo com ár- 
citás “6 industrides, que para ole as ares à 
indiátias tarmberm lhe inetccoraii seua paraicali rés cuidados, conseguindo que o seu pis Seen 
randecesse pelo trabalho, que é hoje à vida é 
fiquera das nacionalidades O rei Leopoldo contava 74 annos de edado, 
nascera em 1835. Sofa ha Já algum tempo de 
“loença. intestinal, que úlimamente se agravára, 
vindo a falecer no dia 17 de desen É lepois de 
uma operação que por algumas horas dera espe- 
ranças de triunhar dó mal, 

A morte do, rei Leopoldo 11 determina a su. 
vida de seu sobrinho o principe Alberto do trono 
da Belgica, de que nos ocuparémos em um dos 
proximos numeros desta revista 

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   



8 O OCCIDENTE   

          

Real Teatro de S. Carlos Real Theatro de 5. Carlos    

  

  Nicolotti Kormanu 

  

afinal, de posse. 
sra D. Anna Luiza Rode. 

as, viuva do inolvidavel 
portuense, que por largo tempo os re. 

    

    

  

E' um distintissimo artista, que, de- 
pois de ter alado. 
Sucesso nas p 

  

   

  

    

  

   
    

  

inclusivé 
sob a pr 

glosa direção de Toscanini, h 
siderado o mais notavel. reg 
orquestra em Italia, o publico de $, 

ter ocasição de apla 
só pela linda voz 

Real Biblioteca! Publica Muncipal do 
Porto, sob a condição expressa de se- 
rem catalogados em tomo esp 
dando-se o catalogo 4 publicida 

sario do nasci 

  

   

       
    

  

     

   

     

  

    

    
   

    

   

  

         
nesta époc 
operas predliletas, como 
los, à Lucrecia Borgi 

Publicamos hoje à seu retrato, sa. 
tisfazendo assim à natural curiosidade 
dos habituês dos espétaculos líricos 

ao EO, 

PUBLICAÇÕES 

   
se faça ouvir 

0 D. Car   

  

a. À mort go 
comtudo deixou delineado o p] 
iniciou o resumo dos primeiros do sr. João 
   oteea. Por fm tomou conta 
refa O conservador, sr. 
que seguindo O 
dl ra para à im 

go a publicas 
nno passado, anniversario da. 

de Rodrigues de 

  A Patuleia — Catalogo dos do; 
cumentos que pertenceram a José da 
Silva Passos e que foram of 
à Real Bibliotheca Publica 

  

            
         

     

      

  

lume in folio de 600. 
indece, frontespício e 

explicativas q 
importan- 
dizer que 

  

  

atalogo, relatam a nátu. nos pá criterio 0 
reza dos documentos, « de como elles. Fesutmo. dos documentos, cuja con- 
entraram na posse da Real Biblioteca sulta é da. maior importa         

  

estudo de um dos periodos. Publica Municipal do Porto, tados da nacionalidade portu que neste ca 
ficaram em poder etica Lee Dona 
Passos lee pres. Saphne JP úror Nico rr Hon Galendarios Tustrados para 4940 

isoria do Gover 
no, depois de 

        

  

     
    

  

    

    
   

   

     

   

    

Rodrigues d ra sincero 
dor do grande morto, e que tencionava 

fazer um largo estudo sóbre a figura de J 
sos e implicitamente sobre os acontecimentos po: 
Úíticos da época. 

   os por esta acredita 
ais anhos, é que formam uma int 

de quadros historicos. O des        Blico, que tomou parte activa na poli 
nal, guardowos decerto como uma record 
dos seus dias combativos. Annos depois d 

  

     
  

= cantos So Freire A COUTO, Alfayate 

Novas Installações d'este Atelier 

       
LISBOA 

Camisaria, grarataria, Invaria é porfumarias 

Roupas brancas 2% suga cinta e mem 
| casamentos, | 
| 

  

Esquina da Rua do Loreto Executam-se enxou PER     pó 
baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 Consultorio Dentario 

Secção especal do caninos, comlgnações » Mo nbn Forrelval Bios, 
newôeios commeretas a cargo do nbclo Fernando Diplomado em Philadolphia-e Escola Medica do Lisboa 
Prel ea Extração dos dentes sem dôr 

ORA DOG Dentes artificiaos colocados sem placa 
Deposito das afamadas rendas de Peniche LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º — LISBOA 

GCollegão Francês e Instituto primario e secundario 
Anelorisado por Alvará Roglo de 25 de julho do 4908 

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

Il LISBOA | 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

Matricula permanente de alumnos internos, semi-internos e externos, em todas as classes de instrui 
do commercio, Eymnastica, esgrima, música, dança, ete. 

Achando-Se este instituto installado em edifício, que 
cias da pedagogia e hygiene moderna, Dispõe de vastitsimas 
Sodidades e um excellente parque para recreio dos alumnos, 

O corpo docente é composto dos mais auctorisados professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições, 

O director e proprietario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 4909) 

  

  

     
  

  

  primaria, curso dos Iyecus, curso pratico 

   
ropositadamente construido para: colegio, as suas condições satistizem todas as exigen- 

sh plos e arcjados dormiários, magnífico refeitorio, essa de banho com todas az com-  


